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“Os olhos são a lâmpada do corpo. Se os 

seus olhos forem bons, todo o seu corpo 

será cheio de luz." (Mateus 6:22) 



 

RESUMO 

 

A escassez de valores de referência biométricos oculares específicos para psitacídeos 

brasileiros representa uma lacuna significativa na oftalmologia veterinária, 

especialmente para espécies ameaçadas. Este estudo estabeleceu valores de 

referência para biometria ocular em psitacídeos brasileiros e investigou correlações 

entre as dimensões oculares e o peso corporal. Realizou-se um estudo transversal 

descritivo analítico com 25 indivíduos (46 olhos) de três grupos: Ara spp. (n=12), 

Amazona aestiva (n=10) e Psittacara leucophthalmus (n=3). A biometria ocular foi 

realizada por ultrassonografia em modo B pela técnica transcorneana, mensurando-

se a profundidade da câmara anterior (AC), a espessura axial do cristalino (L), a 

profundidade da câmara vítrea (VC) e o comprimento axial do bulbo (LB). Os valores 

médios obtidos foram: para Ara spp., LB = 14,92 ± 0,59 mm, AC = 1,46 ± 0,29 mm, L 

= 4,03 ± 0,28 mm, VC = 8,68 ± 0,31 mm; para Amazona aestiva, LB = 12,94 ± 0,62 

mm, AC = 1,42 ± 0,24 mm, L = 3,77 ± 0,16 mm, VC = 7,70 ± 0,46 mm; para Psittacara 

leucophthalmus, LB = 10,08 ± 0,31 mm, AC = 1,12 ± 0,19 mm, L = 3,20 ± 0,28 mm, 

VC = 5,86 ± 0,18 mm. Não se observou correlação significativa entre o peso corporal 

e as medidas biométricas oculares, exceto por uma fraca correlação positiva entre a 

fissura palpebral e o LB em Amazona aestiva (P = 0,03). Verificou-se um padrão 

alométrico negativo nas espécies menores (Psittacara leucophthalmus), 

apresentando olhos proporcionalmente maiores (53,05 mm/kg) do que as espécies 

maiores (Ara spp.: 13,82 mm/kg). Enquanto a AC foi semelhante entre as espécies (P 

> 0,05), LB, L e VC apresentaram diferenças significativas (P < 0,05). O segmento 

posterior (VC) foi significativamente maior do que o anterior (AC), o que é consistente 

com a morfologia de "olho plano" característica de psitacídeos. Dois casos de catarata 

madura unilateral foram diagnosticados em Amazona aestiva, com aumento de 16,7 

a 24,7% no comprimento axial da lente. Conclui-se que a ultrassonografia em modo B 

é uma técnica eficaz e não invasiva para caracterização anatômica ocular aviária. Este 

estudo fornece dados de referência biométricos valiosos para Ara spp. e dados 

preliminares para Psittacara leucophthalmus, preenchendo uma lacuna na literatura e 

auxiliando clínicos veterinários. 

 

Palavras-chave: aves; oftalmologia; ultrassonografia. 

 



 

ABSTRACT 

 

The lack of specific ocular biometric reference values for Brazilian psittacines is a 

notable gap in veterinary ophthalmology, especially for endangered species. This 

study established reference values for ocular biometry in Brazilian psittacines and 

examined the relationships between ocular dimensions and body weight. A descriptive 

cross-sectional study was conducted with 25 individuals (46 eyes) from three groups: 

Ara spp. (n=12), Amazona aestiva (n=10), and Psittacara leucophthalmus (n=3). 

Ocular biometry was performed using B-mode ultrasonography, measuring anterior 

chamber depth (AC), axial lens thickness (L), vitreous chamber depth (VC), and axial 

globe length (LB). The average values obtained were: for Ara spp., LB = 14.92 ± 0.59 

mm, AC = 1.46 ± 0.29 mm, L = 4.03 ± 0.28 mm, VC = 8.68 ± 0.31 mm; for Amazona 

aestiva, LB = 12.94 ± 0.62 mm, AC = 1.42 ± 0.24 mm, L = 3.77 ± 0.16 mm, VC = 7.70 

± 0.46 mm; for Psittacara leucophthalmus, LB = 10.08 ± 0.31 mm, AC = 1.12 ± 0.19 

mm, L = 3.20 ± 0.28 mm, VC = 5.86 ± 0.18 mm. No significant correlation was found 

between body weight and ocular biometric measurements, except for a weak positive 

correlation between palpebral fissure and LB in Amazona aestiva (P = 0.03). A 

negative allometric pattern was observed in the smaller species (Psittacara 

leucophthalmus), which had proportionally larger eyes (53.05 mm/kg) compared to the 

larger species (Ara spp.: 13.82 mm/kg). Although AC was similar among species (P > 

0.05), LB, L, and VC showed significant differences (P < 0.05). The posterior segment 

(VC) was significantly larger than the anterior (AC), consistent with the characteristic 

"flat eye" morphology of psittacines. Two cases of unilateral mature cataract were 

diagnosed in Amazona aestiva, with an increase of 16.7-24.7% in axial lens length. It 

is concluded that B-mode ultrasonography is an effective and non-invasive method for 

avian ocular anatomical assessment. This study provides valuable biometric reference 

data for Ara spp. and preliminary data for Psittacara leucophthalmus, filling a gap in 

the literature and aiding veterinary clinicians. 

 

Keywords: avian; ophthalmology; ultrasonography. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os psitacídeos (família Psittacidae) são compostos por muitas espécies, 

como as araras (Ara spp.), as maritacas (Psittacara spp.) e os papagaios (Amazona 

spp.), com alta prevalência no Brasil e em outras regiões de climas tropicais e 

subtropicais. Esse grupo taxonômico tem sido fragmentado por interferências 

antrópicas, como a destruição de seus habitats, o tráfico de animais e subprodutos, e 

a introdução de espécies invasoras (Grespan; Raso, 2014). Esses animais exibem 

adaptações oculares únicas, incluindo visão dicromática e estrutura bulbar adaptada 

à visão binocular arborícola, que conferem vulnerabilidade a patologias como 

glaucoma e descolamento de retina decorrentes de traumas antrópicos (Moore; Oriá; 

Montiani-Ferreira, 2022).  

A ultrassonografia ocular possibilita a avaliação de olhos com opacidade 

dos meios transparentes, mesmo quando a visualização por ectoscopia e 

biomicroscopia é impossível. Além disso, com o exame ultrassonográfico, é possível 

obter a biometria ocular pela visualização no mesmo plano sagital axial das estruturas: 

córnea, cápsula anterior da lente, complexo íris-corpo ciliar, cápsula posterior da lente 

e complexo retina-coroide-esclera. Com isso, torna-se possível medir o comprimento 

axial do bulbo ocular, bem como a câmara anterior, a lente e a câmara vítrea 

(Carvalho; Squarzoni, 2014). A compreensão das medidas biométricas do bulbo 

ocular de animais é essencial para entender muitas anormalidades oftálmicas e 

auxiliar em condutas terapêuticas. Contudo, a anatomia ocular das aves apresenta 

variabilidade significativa entre as espécies, o que impossibilita a aplicação de 

parâmetros biométricos e ultrassonográficos uniformes para todos os grupos 

taxonômicos (Gumpenberger; Kolm, 2006; Moore; Oriá; Montiani-Ferreira, 2022). 

Logo, a oftalmologia veterinária em aves silvestres constitui um campo 

emergente, impulsionado pela necessidade de protocolos diagnósticos precisos para 

espécies ameaçadas, especialmente na fauna brasileira. No Brasil, cerca de 30% das 

espécies da família Psittacidae são classificadas como vulneráveis ou em perigo, a 

escassez de valores de referência biométricos limita o diagnóstico precoce de 

enfermidades oftálmicas e a reabilitação eficaz (Gumpenberger; Kolm, 2006). 

Valores para algumas espécies de psitacídeos, como araras-canindé (Monção-

Silva et al., 2016) e papagaios-verdadeiro (Lehmkuhl et al., 2010), têm sido descritos. 
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Entretanto, não foram encontrados relatos que associem esses dados a mensurações 

morfométricas, como o peso corporal e o comprimento da fissura palpebral, bem como 

a comparações interespécies. Além disso, para a maioria das espécies dessa família, 

as informações sobre a biometria ocular ainda são pouco exploradas na literatura.    

 

1.1 OBJETIVOS 

 

O presente estudo visa estabelecer valores de referência biométricos para 

as medidas do bulbo ocular em aves psitacídeas (família Psittacidae), contribuindo 

para o aprimoramento da oftalmologia veterinária na fauna brasileira. Além disso, 

objetiva investigar a hipótese de correlação entre as medidas biométricas oculares e 

variáveis fenotípicas, como peso corporal e fissura palpebral, fornecendo dados 

quantitativos para clínicas veterinárias e programas de recuperação de fauna silvestre. 

No contexto brasileiro, marcado pelo impacto do tráfico e do desmatamento sobre as 

psitacídeas nativas, esses dados normativos subsidiarão protocolos de reabilitação e 

conservação, promovendo a integração entre diagnóstico por imagem, oftalmologia 

veterinária e manejo sustentável. 
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